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&"@! %**+*! 0"BE&'5+*! &%,,'&",'+'*! J",+2!
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4 O termo Consenso de Washington foi cunhado por Williamson (1990), para ca-
2-1A*2.C-2" -4"),+KA.1-4":*" +.G*2-+.C-LM,"*1,0N;.1-")2,;,B.:-4")*+-4" .04A.A5.LO*4"
/0-01*.2-4".0A*20-1.,0-.47">0A2*A-0A,"4*5"54,"A2-041*0:*5"*44*"4.90./1-:,":-:,"
pelo autor e passou a ser adotado como sinônimo de neoliberalismo. Apesar de 
sua imprecisão, adotamo-lo como “conjunto de reformas tendientes a extender 
*+")-)*+":*"+-4"P5*2C-4":*"!*21-:,<";*:.-0A*";*:.:-4"65*"Q-0"4.:,"-:,)A-:-4"
ampliamente en décadas recientes, aunque con variaciones, en las economias en 
desarrollo y en transición.” (OCAMPO, 2005, p. 8)
5  Os territórios economicamente deprimidos são constituídos por municípios com 
níveis baixos de desenvolvimento, de ritmo de crescimento e do potencial de de-
4*0B,+B.;*0A,7"?*54".0:.1-:,2*4"4,1.-.4"D*:51-LM,<"4-R:*"*";,2A-+.:-:*("/1-;"
aquém da média nacional, assim como sua capacidade institucional (avaliada 
)*+,"92-5":*")-2A.1.)-LM,"+,1-+"*;"45-"9*4AM,<"45-"1-)-1.:-:*"/0-01*.2-"*"9*-
rencial). (ORTEGA, 2008)
6 Ortega (2008, p. 40-43) lista alguns motivos que explicam a motivação da socie-
dade civil local por arranjos desse tipo, dentre eles, destacamos o fortalecimento 
:,4"-A,2*4"+,1-.4"0-4"+5A-4")*+-":*;,12-A.C-LM,":-4":*1.4O*4"*"9*4AO*4")RG+.1-4"
e a própria motivação institucional originária das políticas.
7  Para maiores detalhes da experiência da Terceira Itália, consultar Bagnasco 
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8 As Direções Gerais (DGs) são departamentos em que os funcionários da Comis-
são Europeia estão alocados. Assim, a DG-Regio corresponde ao Departamento-
Geral de políticas regionais, a DG-Agri ao Departamento Geral de políticas agrá-
rias, e assim por diante… 
9 Para maiores detalhes, pode-se consultar seu site: <http://www.leader.eu> 
10" 8" ,+KA.1-"892V2.-"E,;5;"*4AV",29-0.C-:-"*;":,.4").+-2*4<"4,G2*",4"65-.4"4*"454-
A*0A-":*4:*"U##WJ"," -9-;*0A,"X.2*A,"34">Y)+,2-LO*4"D 2.;*.2," .+-2(<"/0-01.-0:,"
os produtores rurais diretamente, e a Política de Desenvolvimento Rural (Segundo 
 .+-2(<"65*<"),2";*.,":," 2,92-;-"Z*-:*2<"/0-01.-",4")2,H*A,4":*":*4*0B,+B.;*0A,"
solicitados pelos Grupos de Ação Local (GAL).
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2 AS POLÍTICAS 
EUROPEIAS DE COESÃO
Quando tratamos das políticas 
)%!e5"%*A"! &%,,'&",'+Bg@ não estamos 
nos referindo +0%3+*!+"!"#$%&'("!)%!

















c7%@! 3+! 0,O&'5+@! +"! *%,%2! 0"Bíticas 
+0B'5+)+*! ,%-'"3+B2%3&%@! "! c7%! *%!
persegue com essas políticas de coe-
*A"!.!,%)7f',!+*!)%*'-7+B)+)%*!%/'*-
tentes dentro de um determinado 
%*0+1"! ,%-'"3+B! 80",! %/%20B"@! F3-
)+B7f'+@!F,+-I3@! U"*5+3+@!FB-+,#%@!
[Ml3%?FB0%*@! t+B"3'+@! L'2"7**'3! "!
L+*!F,)%3+*:C
uO!(+,'+*!')%'+*!'20BE5'&+*!3%**%!
%3J"c7%\! ':! c7%! +! %/'*&a35'+! )%! &+'*!
desigualdades é um elemento nega-
tivo para o desenvolvimento de um 
determinado modelo de sociedade 
8'35B7)%3&%@! 5"%*+@! %c7'B'#,+)+:S! '':!
c7%! %**+*! )'J%,%31+*! *%! )%(%2! 3A"!
+0%3+*!+!72!b3'5"! J+&",@!2+*@! *'2@!
+!72+!)'(%,*')+)%!)%! J+&",%*! 8'3J,+!
%*&,7&7,+'*@! ,%57,*"*! 3+&7,+'*@! 5+0'-
&+B! 0,")7&'("@! 5+0'&+B! M72+3"@! 5+-
0'&+B!*"5'+B@!5+0'&+B!'3*&'&75'"3+B:S!''':!
c7%!"*!J+&",%*!c7%!0,"("5+2!+*!)%-
sigualdades podem ser removidos 
0%B+!+1A"!'3&%-,+)+!)"*!0")%,%*!0b-





brecimento e inclusive o abandono 
)"*!&%,,'&I,'"*C
A essas ideias é oportuno acres-




2"*! &,+&+3)"C!YA"! .! "!2%*2"!c7%!
discorrer sobre coesão de um espaço 
&%,,'&",'+B! ,%)7f')"! 80",! %/%20B"@!
72!273'5E0'":!c7%!)%!72!&%,,'&I,'"!
2+'*!+20B"!872+!5"2+,5+@!72+!,%-
-'A"@! %3&,%! "7&,"*:! "7! &"2+,! 5"2"!
refera35'+!"!5"3$73&"!)+!96C
v!5"272!c7%!*%!J'/%@!%2!=^^]@!"!
ano do começo das políticas de coe-
*A"!)+!96C!63&,%&+3&"@!.!5"3(%3'%3&%!
+20B'+,!"!M",'f"3&%!)%!+3OB'*%!0+,+!
compreender em sua verdadeira 
2+-3'&7)%! "! *'-3'45+)"! %! +B5+35%!
)%*&+*! 0"BE&'5+*@! $O! c7%! )+! 5"%*A"!




recursos da UE mediante diversas 























sendo aplicadas a diferentes esca-
B+*! 83+5'"3+B@! ,%-'"3+B@! B"5+B@! %3&,%!
"7&,+*:@! *70%,0"3)"?*%@! '35B7*'(%@!
h*! 0,I0,'+*! 0"BE&'5+*! )"*! -"(%,3"*!
3+5'"3+'*q,%-'"3+'*! 85"2"! +*! )%!
",)%3+1A"! )%! &%,,'&I,'":! %! )%0%3-
dendo de distintas instpncias ad-
2'3'*&,+&'(+*! 8TK?F-,'@! TK?[%-'"@!
)%0+,&+2%3&"*!)%!+-,'57B&7,+@!2%'"!
+2#'%3&%@! J"2%3&"@! "#,+*! 0b#B'5+*@!
%3&,%!"7&,"*:@!"!c7%!)%7!B7-+,!+!72!
certo grau de dispersão e dissocia-
1A"! %3&,%! %B+*C! FB.2! )'**"@! %**+*!
políticas geraram seus próprios sis-
&%2+*!)%!-"(%,3+31+!3"*!&%,,'&I,'"*@!
0,"("5+3)"@! %2!)%&%,2'3+)+*! "5+-
*'R%*@! 5"3Q'&"*! %3&,%! *%7*! )'(%,*"*!
+&",%*! *"5'+'*! %! '3*&'&75'"3+'*@! J"**%!
0",! 2"&'("*! )%! 5"20%&a35'+@! J"**%!
como resultado da cultura corpora-
tiva presente sempre nesse tipo de 
instp35'+*!)%!,%0,%*%3&+1A"C
11 O Fundo Europeu de Orientação e Garantia Agrícola (FEOGA) foi criado em 1962 
)-2-","/0-01.-;*0A,":-" 8E7">4AV",29-0.C-:,"*;":5-4"4*LO*4J","[>\]8@]-2-0A.-<"
que suporta os gastos de sustentação de preços e mercado; e o FEOGA-Orientação, 
:*4A.0-:,"-,"/0-01.-;*0A,":-"1,;),0*0A*"*4A25A52-+":-" 8E7"\5"4*H-<","[>\]8@]"
/0-01.-",")2.;*.2,").+-2":-" 8E<"*065-0A,"65*","[>\]8@\","4*950:,").+-27
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D",!'**"@!c7+3)"!*%!+#",)+!*"#,%!5"%*A"!*"5'+B!%!%5"3l2'5+@!.!'20,%*5'3-
)E(%B!')%3&'45O?B+!5"2!72+!(+,'%)+)%!)%!0"BE&'5+*@!57$+!)%#'B')+)%!%*&O!0,%-









































5"3&,'#7'7! 5"2!;`x!)"! 57*&"!)%! 5+)+!0,"$%&"! %! +!96! 5"2!o`x@! %*&'2+3-

















mudança profunda na orientação 
das políticas europeias de coesão 
%! )%*%3("B('2%3&"! ,7,+B@! $O! c7%! *%!




analisaremos alguns aspectos gerais 
)+! 3"(+! 0,"-,+2+1A"! 8+,c7'&%&7,+!
",-+3'f+&'(+S!0,"5%)'2%3&"!)%!+0,"-
(+1A"@! +5"20+3M+2%3&"! %! 5"3&,"B%!
dos contratos de associação e dos 
0,"-,+2+*! "0%,+&'("*S! %*&,+&.-'+!
)%! %/%571A"!3"! &%,,'&I,'"S! 5"3)'5'"-
3+B')+)%@! CCC:@! 0+,+@! 3+! *%1A"! *7#*%-
c7%3&%@! +0,%*%3&+,2"*! +! %*&,+&.-'+!
estabelecida para a participação das 
5"273')+)%*!B"5+'*!!8TLTL!?!T%*%3-
("B('2%3&"! L"5+B! -%,')"! 0%B"*! H"-
273')+)%*!L"5+'*:C
4 ASPECTOS GERAIS DA 
PROGRAMAÇÃO
A nova programação apresenta 
+*0%5&"*! '3"(+)",%*! c7%! 2%,%5%2!
)%*&+c7%! 0+,+! c7%! *%! +0,%%3)+! +!
complexidade da proposta e para 
c7%! *%$+! 5+0&+)"! *%7! (%,)+)%',"!
0"&%35'+BC!  ! 0,'2%',"! +! )%*&+5+,?
*%! .! c7%! *%! ,%J",1+! +! 5"%,a35'+! %3-
&,%! +*! )'(%,*+*! 0"BE&'5+*! %7,"0%'+*@!
não somente a de desenvolvimento 
,7,+B! %! )%! 5"%*A"@! 5"2"! &+2#.2! +!




12 Interessante observar que o volume de recursos destinado a PAC já representou, 
durante muito tempo, mais de 70% do orçamento total. Portanto, a PAC tão criti-
1-:-"B*;<"-,4"),51,4<" 2*1*G*0:,"1-:-"B*C";*0,4"2*1524,4")-2-"-")2VA.1-":-"
política protecionista tão criticada em nível internacionalmente.
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ção coordenada dos distintos fundos 
%*&,7&7,+'*!8P6T6[@!P6FT6[@!PN6!%!
P6GD:!%!)%!5"%*A"C
F! H"2'**A"! 67,"0%'+! 0+,%5%@!
)%**+! J",2+@! ,%5"3M%5%,! c7%! %,+!
3%5%**O,'"! '3&%-,+,! &")"*!%**%*! J73-
)"*!5"2!"!"#$%&'("!)%!43+35'+,!72+!
estratégia coordenada de desenvol-
('2%3&"C! F)2'&'3)"@! +**'2@! c7%!
o desenvolvimento dos territórios 
%7,"0%7*!.!72!)%*+4"!c7%!)%(%!*%,!
abordado desde uma perspectiva 
2+'*!+20B+!c7%!+*!+&7+'*@! *70%,+3-
do o marco limitado de uma política 
5"35,%&+! 8*%$+! +! DFH@! +! 0"BE&'5+! )%!
5"%*A"@! +! )%! '3J,+%*&,7&7,+*! %! %c7'-
pamentos ou a política social de luta 
5"3&,+!+!0"#,%f+!%!+!%/5B7*A":C
Um segundo aspecto inovador 
)+!0,"0"*&+! .! +! '3*'*&a35'+! %2!c7%!
a execução dos  fundos estruturais 
e de coesão devem guiar-se pelo 
e0,'35E0'"!)+!%45O5'+g!%!0%B+!"#&%3-
1A"!)%!,%*7B&+)"*!5"35,%&"*!%!c7+3-
&'45O(%'*@! )%(%3)"! *%,! '20,%-3+)"!
este princípio a todo o processo de 
aplicação da política de desenvolvi-
2%3&"!&%,,'&",'+B!%2!5+)+!0+E*!8)%*-
de dos planos nacionais e regionais 
de desenvolvimento até os progra-
mas operativos nos territórios cor-
,%*0"3)%3&%*:C
k*&"! %/0B'5+! +*! e5"3)'5'"3+B')+-
)%*g! 8%/?+3&%! %! %/?0"*&:! '20"*&+*!
aos Estados membros para a im-
0B%2%3&+1A"!)+!3"(+!0,"-,+2+1A"@!
%! +*! %/'-a35'+*! )%! $7*&'45+1A"! )+*!
diversas ações e medidas incluídas 
3"*!0,"-,+2+*@!+**'2!5"2"!+!3%5%*-
sidade de submeter estes programas 
a processos mais rigorosos de ava-
B'+1A"! &+3&"! 3+! J+*%! 43+B! 5"2"! 3+*!
'3&%,2%)'O,'+*C
Sobre os objetivos e as 
ações chaves do Marco 
Estratégico Comum
O Regulamento de disposições 
 !"#$%& '!("#)*& !$+,& -./,012!%&







3*1%& !./,012!%& 0,"401 !%&  (1*"8& 6,&
*);#"& "!6!8& !& "*( !& ;,(*)& !$6,&
devem situar-se os distintos planos 
,& 5(!;(*"*%& $* 1!$*1%& ,& (,;1!$*1%>&




volvimento tecnológico e a inova-
@7!G&11F&",)H!(*(&!&#%!&,&*&A#*)16*6,&
6*%& 0, $!)!;1*%&6*& 1$'!("*@7!8& &6!&
 !$H, 1",$0!8&*%%1"& !"!&!&* ,%%!&
*&,)*%G&111F&",)H!(*(&*& !"5,0101216*-
6,& 6*%& 5,A#,$*%& ,& ":61*%& ,"5(,-
%*%8& ,"&5*(01 #)*(8&6!&%,0!(&*;(4(1!&
I&$!& *%!&6!&&J9KL9MF&,&6!&%,0!(&6*&
5,%A#1%*& ,&6*& *A#1 #)0#(*& I$!&  *%!&
6!&J9ND&O&J#$6!&9#(!5,#&5*(*& *&
D,% *FG& 12F& '*2!(, ,(& *& 0(*$%1@7!& *&
#"*&, !$!"1*&6,&.*1P!& *(.!$!G&2F&
5(!"!2,(& *& *6*50*@7!& C& "#6*$@*&
 )1"401 *&,&*&5(,2,$@7!&,&;,%07!&6,&
(1% !%G&21F&5(!0,;,(&!&",1!&*".1,$-
0,& ,& 5(!"!2,(& !& #%!& ,Q 1,$0,& 6!%&
(, #(%!%G&211F&5(!"!2,(&!& 0(*$%5!(-
0,& %#%0,$042,)& ,& ,)1"1$*(& !%& ,%0(*$-
gulamentos das infraestruturas de 
(,6,& '#$6*",$0*1%G& 2111F& 5(!"!2,(&
o emprego e favorecer a mobilida-
6,& )*.!(*)G& 1PF&5(!"!2,(&*& 1$ )#%7!&
%! 1*)& ,& *& )#0*&  !$0(*& *& 5!.(,+*G& PF&
1$2,%01(& $*& ,6# *@7!8& 6,%,$2!)21-
",$0!&6,& *5* 16*6,&,&*5(,$61+*6!&
5,("*$,$0,G& P1F&",)H!(*(& *&  *5* 1-
6*6,& 1$%010# 1!$*)& ,& *& ,Q 1R$ 1*& 6*&
*6"1$1%0(*@7!&5S.)1 *&,"&%,#%&61%-
01$0!%& T".10!%& 0,((10!(1*1%& 6,& *0#*-
@7!>
9%%,%&!./,012!%& '!(*"&6,Q$16!%&
concretamente no Marco Estratégico 
U!"#"& IN9UF& ,& '!(*"& *5(!2*6!%&
5,)*& U!"1%%7!& 9#(!5,1*& $!& 5(*+!&
6,& 0(R%& ",%,%8& 6,%6,& *& 5#.)1 *@7!&
do Regulamento de disposições co-
"#$%>&?,%%,&N*( !8&!%&!$+,&!./,01-
2!%& 0,"401 !%& %,(7!& 0(*6#+16!%& ,"&
5(1!(16*6,%&,%5, VQ *%&Iações chaveF8&
6,0,("1$*$6!& A#*)& !& '#$6!& ,%0(#-
0#(*)& A#,& 6,2,(4& %,& ,$ *((,;*(& 6,&
Q$*$ 14W)*%>
-&N9U& ,%0*.,), ,8& *6,"*1%8& !%&
5(1$ 15*1%& 6,%*Q!%& 6*& B9& 5*(*& *%&
+!$*%& #(.*$*%8& (#(*1%8& )10!(T$,*%&





2*$6!W%,& ,"&  !$%16,(*@7!8& A#*$6!&
5(! ,6*8& *%&  !((,%5!$6,$0,%& ,%0(*-
tégias macrorregionais e das bacias 
"*(V01"*%>&K):"&61%%!8&,%0*.,), ,&!%&




cluindo os instrumentos exteriores 
6,& !!5,(*@7!>
D!(&Q"8& !"&*&$!2*&5(!;(*"*-
@7!& ,%0(*0:;1 *8& *& U!"1%%7!& 9#(!-
5,1*& 1$0,$0*& ",)H!(*(& *& ,Q 1R$ 1*&
6!%& (, #(%!%& #01)1+*6!%& $*& 5!)V01 *&
de coesão e desenvolvimento territo-









tinados ao fomento de maneira con-
/#$0*&C& !"5,0101216*6,&,&C& !$2,(-




@7!& 5(!',%%1!$*)8& *!%& ",( *6!%& 6,&






Sobre o Contrato de 
Associação
U!"& *& *5(!2*@7!& 6!& N9U8& !%&
9%0*6!%&",".(!%&*5(,%,$0*"&C&U!-
missão Europeia uma proposta de 
Z !$0(*0!& 6,& *%%! 1*@7![& 5*(*& 0!6!&
!& 5,(V!6!& 6,& 5(!;(*"*@7!& I<=]^W
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<=<=F>&?,%%,&U!$0(*0!8&!&;!2,($!&6,&
 *6*&9%0*6!&6,2,& 1$ )#1(&#"*&*$4)1-
%,&6*%&6,Q 1R$ 1*%& ,&$, ,%%16*6,&6,& 
desenvolvimento de seus território 
I$* 1!$*)& ,& (,;1!$*1%F8& ),2*$6!& ,"&
 !$%16,(*@7!& !%& !$+,& !./,012!%& 0,-
"401 !%& ,& *%& *@_,%&  H*2,& 6,Q$16*%&
5,)!&N9U8&,&  !$%16,(*$6!& 0*".:"&
*%& (, !",$6*@_,%& (,*)1+*6*%& 5,)*&
U!"1%%7!& 9#(!5,1*& 5*(*&  *6*& 5*V%&
*!&  !((,%5!$6,$0,& Z6! #",$0!& 6,&
5!%1@7![>
M,*)1+*6!& !& 61*;$\%01 !8& !& ;!-
verno do Estado membro da UE 
,P5!(48&$!&U!$0(*0!&6,&K%%! 1*@7!8&
sua estratégica integral de desenvol-
21",$0!&0,((10!(1*)&I%,/*&(,',(,$0,&*!&
 !$/#$0!&6!& 0,((10\(1!&$* 1!$*)8& %,/*&
5*(*& *6*&#"*&6,&%#*%&(,;1_,%F8&,%-




6!& !#& '#$6!%& 6!&N9U& A#,& 6,2,"&
Q$*$ 1*(& *6*&#"*&6,&%#*%&*@_,%>
U!"&!&!./,012!&6,&*&,Q 4 1*&6!&
Q$*$ 1*",$0!& 6,%01$*6!& *!& 6,%,$-
2!)21",$0!& 0,((10!(1*)8& !& U!$0(*0!&
de Associação deve incluir também 
", *$1%"!%&A#,&*%%,;#(,"&*& !!(-














com as avaliações de condicionalida-
de (-."/)( e com as recomendações 
,%5, VQ *%&(,*)1+*6*%&5,)*&U!"1%%7!&
*&  *6*& 5*V%& $!&",$ 1!$*6!& Z6! #-
",$0!&6,&5!%1@7![>&
Sobre os programas 
operativos
?!&A#,& %,& (,',(,& *!%& programas 
&'(!")*+&$8&*&U!"1%%7!&,%0*.,), ,#&,&
o Parlamento Europeu aprovou al-
gumas bases comuns para os progra-
"*%&Q$*$ 1*6!%&5,)!&J9L9M8&!&JY9&
,&!&'#$6!&6,& !,%7!8&,$A#*$0!&A#,&!&
programa de desenvolvimento rural 
IDLMF8& Q$*$ 1*6!& 5,)!& J9KL9M8& :&
regulado pelo seu próprio regula-
",$0!>&U*6*&5(!;(*"*&!5,(*012!& :&
composto por (*-&$% '!*&!*)0!*&$& I!#&
medidas&$!& *%!&6!&J9KL9MF8&,& *6*&
eixo deve corresponder a alguns dos 
!$+,& !./,012!%& 0,"401 !%& 6!& N9U8&
,%0*.,), ,(& #"&  !$/#$0!& 6,& 5(1!(1-
dades de investimentos e descrever 
*@_,%&A#,&%,(7!&!./,0!&6,&*/#6*8&.,"&
como seus possíveis grupos de des-
01$*04(1!%& ,& 6*%& (,;1_,%& !$6,& %,(7!&
*5)1 *6!%>
As ações ou medidas de cada 
programa operativo poderão ser 
Q$*$ 1*6*%& *5,$*%& 5!(& #"& S$1 !&
'#$6!& I!5@7!& #&/&12/3&F& !#& 5!(&
24(1!%&'#$6!%&N9U&I!5@7!&#24)*12/-
doF8&%,$6!&,%0*&#"*&!5@7!&A#,&6,2,&




são Europeia de combinar os fundos 
5*(*&Q$*$ 1*(&*&,%0(*0:;1*&6,&6,%,$-
2!)21",$0!>
?,%%,& %,$016!8& ,&  !"& !& !./,01-
2!& 6,& 5!0,$ 1*)1+*(& *&  !!5,(*@7!& ,&
*%& *@_,%& 1$0,;(*6*%& $!%& 0,((10\(1!%8&
*& U!"1%%7!& 9#(!5,1*& !',(, ,8& *6,-
"*1%8& 24(1*%& Q;#(*%& ,& 1$%0(#",$0!%&
de programação a serem eleitas pe-
)!%&9%0*6!%&",".(!%8& *& %*.,(E& 1F&!%&
Z;(*$6,%& 5(!/,0!%[8& A#,& %7!& !%& A#,&
6,2,"&%,(&*5!1*6!%8&$, ,%%*(1*",$-
0,8&5,)!&J9L9M&,&!&J#$6!&6,&U!,%7!&
,& #/!&Q$*$ 1*",$0!&,P ,6*&!%&b&c=&
"1)H_,%G&11F&!%&Z5)*$!%&6,&*@7!& !$-
/#$0*[8& A#,& *.*( *"& #"& ;(#5!& 6,&
5(!/,0!%&*&%,(,"&,P, #0*6!%&5!(&#"&
S$1 !&.,$,Q 14(1!&I$, ,%%*(1*",$0,8&
#"& !(;*$1%"!& 5S.)1 !F& ,& Q$*$ 1*-
6!%& 5!(& A#*)A#,(& 6!%&  1$ !& '#$6!&
6!&N9U&I$7!&5!6,"&,%0*(& ,$0(*6!%&






A#,& 5,("10,& ,$'(,$0*(& ,%0(*0:;1*%&





3*".:"8& ,& ,"& %1$0!$1*&  !"& !&
estabelecido pelo Regulamento co-
"#"& 6!%& '#$6!%& N9U8&  *6*& 5(!-
;(*"*&!5,(*012!&6,2,&,%5, 1Q *(&6,&
A#,&"*$,1(*&  !$0(1.#1&  !"& !& ,$'!-
A#,& 1$0,;(*6!& 6!& 6,%,$2!)21",$0!&
0,((10!(1*)& ILXUXF8& 6,Q$1$6!& *%& +!-
$*%&!$6,&6,2,"&%,(&*5)1 *6!%>
Sobre as condicionalidades 
ex-ante e ex-post
A programação estratégica exige 
dos Estados membros o cumprimen-
to de uma séria de condições prévias 
I !$61 1!$*)16*6,%&(-."/)(F&5*(*&A#,&
%,&5!%%*&*5(!2*(&!&U!$0(*0!&6,&K%-
sociação e serem aplicados os fundos 
N9U>& 9%%*%&  !$61@_,%& %7!& ,%0*.,-
), 16*%& 5,)!%& %,(21@!%& 6*& U!"1%%7!&
Europeia em função do diagnóstico 
sobre a realidade social e econômi-
 *&6,& *6*&5*V%&(,*)1+*6!&$!& !((,%-
5!$6,$0,& Z6! #",$0!&6,&5!%1@7![>&
U!"&,%0,& 015!&6,&  !$61 1!$*)16*6,8&
*&U!"1%%7!& 9#(!5,1*& 5(,0,$6,& A#,&
os governos dos Estados membros 
6*&B9&(,*)1+,"&6,0,("1$*6*%&(,'!(-
mas institucionais e administrativas 
I*$0,%&6*&*%%1$*0#(*&6!&U!$0(*0!&6,&
Associação ou nos primeiros anos de 
%#*&,P, #@7!F8&5*(*&*%%,;#(*(&*&,Q-
 4 1*&6*%&*/#6*%&*&%,(,"& !$ ,616*%>
K):"&61%%!8& H*2,(4&#"&  !$0(!),&
(-.'&$)8& A#,& %,(4& 5(!6#+16!& $!& "!-
",$0!& 6*& *2*)1*@7!& 1$0,(",614(1*& ,&
5!(&",1!&6*&",$ 1!$*6*&Z(,%,(2*&6,&
(,$61",$0![& 6,& cd& 6!%& '#$6!%8& (,-
%,(2*&A#,& %,(4& )1.,(*6*& %!",$0,& *!%&
9%0*6!%&A#,&'!(,"&*2*)1*6!%&5!%1012*-
mente sobre o cumprimento dos ob-
/,012!%&*!%&A#*1%&%,& !"5(!",0,(*">&
?7!& !.%0*$0,8& %!.(,&  *6*& U!$-
0(*0!&6,&K%%! 1*@7!8&(, *1&!&5,%!&6,&
uma condicionalidade macroeco-
nômica vinculada ao cumprimento 
por parte dos Estados membros aos 
!./,012!%& 6,&  (,% 1",$0!& ,&  !"5,-
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0101216*6,>& 9%%*&  !$61 1!$*)16*6,&
5(,%%#5_,&A#,&*&U!"1%%7!&9#(!5,1*&
pode exigir de um determinado país 
*&"!61Q *@7!&6,&%,#&U!$0(*0!&6,&K%-
%! 1*@7!8&  *%!& !&U!$%,)H!& 6,0, 0,& *&
,P1%0R$ 1*&6,&6,%,A#1)V.(1!%&"* (!,-
conômicos ou se o considera neces-
%4(1!&5*(*&"*P1"1+*(&!& 1"5* 0!&,"&
matéria de crescimento e competiti-
216*6,8& %!.(,0#6!& $*A#,),%& 5*V%,%&
A#,&0,$H*"&(, ,.16!&*/#6*&Q$*$ ,1-
ra do Mecanismo Europeu de Esta-
.1)16*6,& IN99F>& a$ )#%12,8& 5!6,& %,(&
suspenso o pagamento das alocações 
Q$*$ ,1(*%& !"5(!",016*%&5,)*&B98&
caso o Estado membro não cumpra 





6,+&5!$0!%&5,( ,$0#*1%&!& !WQ$*$ 1*-
",$0!&6*&B98&%,"5(,&A#,&!&9%0*6!&




os programas operativos incluídos 
,"& *6*&U!$0(*0!&6,&K%%! 1*@7!&%,-
rão submetidos a processos de ava-
)1*@7!& ,P0,($*8& 0*$0!& *$0,%& 6,& %#*&
*5)1 *@7!8&  !"!& 6#(*$0,& !& 5,(V!6!&
6,&,P, #@7!&,&*!&%,#&Q$*)>&-&!./,012!&
6*& *2*)1*@7!& 5(,21*& ,(*&",)H!(*(& !&
6,%,$H!&6,& *6*&5(!;(*"*&!5,(*01-
2!8&,8& !"&1%%!&%,& !"5(!2*(4&*& !"-
patibilidade das ações nele incluídas 
 !"&!%&6,%*Q!%&6,& (,% 1",$0!&1$0,-
)1;,$0,8& %#%0,$042,)& ,& 1$0,;(*6!(&6*&
9%0(*0:;1*& <=<=G& *&  !,(R$ 1*& 1$0,($*&
6!&5(!;(*"*&$!&A#,&61+&(,%5,10!&*!%&
!./,012!%& 0,"401 !%8& *%& *@_,%&  H*-
2,& ,& *%& *)! *@_,%& !(@*",$04(1*%G& *&
5,(01$R$ 1*& 6!%& 1$61 *6!(,%& #01)1+*-
dos para a futura avaliação dos re-
%#)0*6!%G& *& *6,A#*@7!&6!%& (, #(%!%&
H#"*$!%&,&6*& *5* 16*6,&*6"1$1%-
trativa da gestão do correspondente 
5(!;(*"*G&*&*6,A#*@7!&6*%&",616*%&
incluídas em cada programa aos 
0,"*%& 6,& ;R$,(!& ,& 1;#*)6*6,& ,& *!%&
6,& %#%0,$0*.1)16*6,>& U!"& (,)*@7!& C&
*2*)1*@7!&1$0,(",614(1*8&H*2,(4&#"*&




@_,%& Q$*1%8& 6,2,(7!& %,(& (,*)1+*6*%&
*$0,%&A#,&0,("1$,&!&*$!&6,&<=<f>
Sobre a exigência de 
governança multi-nível 
Outra novidade da nova progra-
mação estratégica da UE consiste na 
,P1;R$ 1*& *!%& 9%0*6!%&",".(!%& 6*&
*5)1 *@7!&6,&#"&,$'!A#,&6,&;!2,(-
nança de multi-nível no processo de 
,)*.!(*@7!&6*&5(!5!%0*&6,&U!$0(*0!&
de Associação e na formulação dos 
correspondentes programa operati-
2!%>&a%0!&A#,(&61+,(&A#,&!%&;!2,($!%&
nacionais estão obrigados a criar es-
paço para a participação tanto de in-
0,()! #0!(,%&%! 1!, !$e"1 !%& I!(;*-
$1+*@_,%& %1$61 *1%& 6,& 0(*.*)H*6!(,%&
,&6,&,"5(,%4(1!%F8& !"!&*%&612,(%*%&







Associação e dos programas opera-
012!%& %,/*"&  *$*)1+*6!%8& ,P )#%12*-
",$0,8& 5,)!%& ;!2,($!%& $* 1!$*1%>&
L,%0,& "!6!8& ;*(*$0,W%,& !& ,$2!)21-
mento desde o início desse processo 
,"& A#,& !%& *0!(,%& %! 1*1%8& , !$e"1-
 !%8& 5!)V01 !%& ,& 1$%010# 1!$*1%8&  !"&
presença real nos territórios onde 
%,&,P, #0*(7!&*%&61%01$0*%&*@_,%8&,%-
5,(*$6!&  !"!& ,%%*&61$T"1 *&5*(01-
 15*012*&I0*$0!&(-."/)( como (-.'&$)F&
 !$0(1.#*& 5*(*& #"*& "*1!(& ,Q 4 1*&
6*& *5)1 *@7!& 6!%& 5(!;(*"*%>&K& ,P-
5,(1R$ 1*&6,&5(!;(*"*%&6,%,$H*6!%&
6,%6,& 1"*&A#,&* *.*(*"&'(* *%%*$-
do ao serem implementados por não 
H*2,(&  !$0*6!&  !"& *& 5*(01 15*@7!&
dos grupos e instituições interessa-
6!%&,"&$V2,)& )! *)8&:&#"*&)1@7!&A#,&
agora intenta-se solucionar com este 
,$'!A#,&6,&;!2,($*$@*&"#)01W$V2,)>
O compromisso com a gover-







,&  !"5(!",0,$6!W%,8& *1$6*8& *&  !$-
%#)04W)!%&*!&",$!%&#"*&2,+&*!&*$!&
sobre o andamento dos referidos 
5(!;(*"*%>&U!"!&*%%1$*)*"!%8& *6*&
5(!;(*"*&!5,(*012!&6,2,&,%5, 1Q *(&
!%&", *$1%"!%&A#,&%,& !)! *(7!&,"&
"*( H*&5*(*&*%%,;#(*(&A#,&%,(4&*5)1-
 *6!&!&,$'!A#,&6,&;!2,($*$@*>




A nova programa reforça as 
iniciativas de participação das co-
munidades locais nas estratégias de 
6,%,$2!)21",$0!&,& (, !$H, ,&*& 1"-
5!(0T$ 1*&6*&",0!6!)!;1*&*% ,$6,$-
0,& ,& 5*(01 15*012*8& 5!0,$ 1*)1+*$6!&
*&Q;#(*&6!%&Z;(#5!%&6,&*@7!&)! *)[&
I #/*& ,P1;R$ 1*& :& 6,& A#,& %,/*"& '!(-
mados por representantes dos in-
0,(,%%,%& %! 1*1%& ,& , !$e"1 !%8& 0*$0!&
5S.)1 !%&  !"!& 5(12*6!%8& ,P1%0,$0,%&
,"&$V2,)&)! *)8&"*%&A#,&$,"&!&%,0!(&
5S.)1 !&!#&A#*)A#,(&;(#5!&6,& 1$0,-
(,%%,&  !$ (,0!& (,5(,%,$0,&"*1%& A#,&
^gd&6!%&61(,10!%&6,&2!0!&$*%&0!"*-
6*%&6,&6, 1%7!F>
U!"& ,%%*& *5!%0*& 5,)*%& ,%0(*0:-
;1*%&6,&5*(01 15*@7!& )! *)8&*&U!"1%-
são extende a metodologia 5&6&#.2' 
*!& !$/#$0!&6!%&0,((10\(1!%&,#(!5,#%&
I%,/*"& (#(*1%8& #(.*$!%8& 5,%A#,1(!%&
!#& 6,& )10!(*)F8& *.(1$6!& ,%5*@!& 5*(*&
!& ,$'!A#,& LXUX& IL,%,$2!)21",$-
0!&X! *)&;,(16!&5,)!%&U!"#$16*6,%&
X! *1%F>&L,%%*&"*$,1(*8&,%0,&,$'!A#,&
substitui o método promovido pela 
1$1 1*012*&X,*6,(8&A#,8& !"!&%,&%*.,8&
,%0*2*&  1( #$% (10*8& ,P )#%12*",$0,8&
C%&4(,*%&(#(*1%>
U!"&,P ,@7!&6!& *%!&6!&5(!;(*-
ma operativo de desenvolvimento 
(#(*)&I,"&A#,&:&!.(1;*0\(1!&6,%01$*(&
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5,)!&",$!%& cd& *!& '#$6!& J9KL9M&
*!&,$'!A#,&X,*6,(F8&5*(*&!%&6,"*1%&
5(!;(*"*%& !5,(*012!%8& *& #01)1+*@7!&
6!& ,$'!A#,& LXUX& :& !5 1!$*)>& ?7!&
!.%0*$0,8& *& U!"1%%7!& 9#(!5,1*& 1$-
 ,$012*& *& 5!5#)*@7!& 6*& 4(,*%& #(-
.*$*%8&5,%A#,1(*%&,&6,& )10!(*)&*&A#,&
continuem avançando na adoção 
6,&,P5,(1R$ 1*%&6,&5*(01 15*@7!&*6-
A#1(16*%&$*&,0*5*&*$0,(1!(8&",61*$-
0,&*& 1$1 1*012*&BM`K?8&$!& *%!&6*%&
 16*6,%&!#&6!%&"*1%&6,&f==&;(#5!%&
Grupos de Ação X! *)& 6*%& +!$*%&
D,%A#,1(*%&IhKDXDF&8&"!012*$6!W*%8&
*1$6*8& *& %,& ,$2!)2,(,"&$*%& ,%0(*0:-
;1*%&6,&6,%,$2!)21",$0!&)! *)8&*5(!-
2,10*$6!&*&!5@7!&"#)01'#$6!&N9U>&
?,%0,& %,$016!8& *& U!"1%%7!& 6,%0* *&
*%& 5!%%1.1)16*6,%& A#,& !',(, ,8& 5!(&
,P,"5)!8& !&J9L9M&5*(*& '*+,(& '(,$-
0,& 6,%6,& !& ,$'!A#,& LXUX8& 1$2,%01-
",$0!%&,"&5,A#,$*%&1$'(*,%0(#0#(*%&
)! *1%8&!#&$!&5!0,$ 1*)&6!&JY98&5*(*&
apoiar iniciativas de desenvolvimen-
0!&)! *)&,"&0,"*%&6,&'!("*@7!8&,6#-
 *@7!8&1;#*)6*6,&,&1$ )#%7!&%! 1*)>&
-%& 9%0*6!%& ",".(!%8& !#& !%&




)&#.2'& ILXUXF& ,"& %,#%& 5(!;(*"*%&
de desenvolvimento ou continuar 
 !"& !%& "*1%& 0(*61 1!$*1%& ,$'!A#,%&
)&'.3&7/>&?!& *%!&,"&A#,&*&6, 1%7!&
%,/*& 5!(& *5)1 *(& ,%0(*0:;1*%& 6,& 5*(-
01 15*@7!& )! *)8& 6,2,"& /#%01Q 4W)!&
$!&  !((,%5!$6,$0,&U!$0(*0!&6,&K%-
%! 1*@7!& ,%5, 1Q *$6!& !%& !./,012!%&
A#,& 5(,0,$6,"& *) *$@*(& ,& !& 2*)!(&
*;(,;*6!& A#,& 5,$%*"& 1$ !(5!(*(&
 !"&(,)*@7!&*&!#0(!&015!&6,&,$'!A#,>&
3*".:"& %,& 6,2,"& 1$61 *(& !%& 015!%&
6,& 0,((10\(1!%& I(#(*1%8& 5,(1#(.*$!%8&
5,%A#,1(!%8& )10!(T$,!%8& ,0 >F& ,"&A#,&
%,(7!&*5)1 *6!%&!&,$'!A#,&LXUX8&*%&
*@_,%&A#,&6,2,"&%,(&),2*6*%&*& *.!8&
!%& 5(!;(*"*%& !5,(*012!%& *!%& A#*1%&
 !((,%5!$6,"!%& '#$6!%& N9U& I#"&
!#&24(1!%F&A#,&6,2,"&,$ *((,;*(W%,&
6,&Q$*$ 14W)!%>&?7!&!.%0*$0,8&%,(7!8&
Q$*)",$0,8& !%& Z;(#5!%& 6,& *@7!& )!-
 *)[& !$%010#V6!%&,"& *6*&0,((10\(1!8&
!%&A#,&*5(,%,$0*(7!&*& !((,%5!$6,$-
te estratégia de desenvolvimento lo-
 *)& ,&!%&A#,&6, 161(7!&  !"!& 1"5),-
",$04W)*%&$*&5(401 *>
i8&5!(0*$0!8&!&;!2,($!&$* 1!$*)&
I!#& (,;1!$*)F& 6!& 9%0*6!& ",".(!&
A#,& 0,"& *& 5!%%1.1)16*6,& 6,& 1$ )#1(8&
,"& %,#& U!$0(*0!& 6,& K%%! 1*@7!8& !&
,$'!A#,&LXUX& 5*(*& *& *5)1 *@7!& 6*&
estratégia de participação local em 
%,#%& 0,((10\(1!%8& "*%8& #"*& 2,+& 1$-
 )#V6*& ,%0*& !5@7!& ,& * ,10*& 5,)*& U!-
"1%%7!&9#(!5,1*8& !((,%5!$6,(4&*!%&
Z;(#5!%&6,&*@7!&)! *)[&6, 161(& !"!&
1"5),",$04W)*&,"&%,#&0,((10\(1!&I#01-
)1+*$6!&!#&$7!&*%&'\("#)*%&6,& !!-
5,(*@7!8& *5!%0*$6!& ,"& 1$%0(#",$-
tos mais avançados de integração ou 
limitando-se a formulas mais restri-
0*%8&,0 >F&,&6, 161(&0*".:"&%,&!50*"&
5!(& #"& S$1 !& '#$6!& N9U& !#& 5!(&
"#)01'#$6!%>
9"& 0!6!&  *%!8& *& U!"1%%7!& 9#-
(!5,1*& ,%0*.,), ,& A#,& *& ,%0(*0:;1*&
.*%,*6*& $!& ,$'!A#,& LXUX& 6,2,&
centrar-se em territórios concretos 
sub-regionais e devem ser gover-
nados por comunidades locais por 
",1!& 6!%&  10*6!%& Z;(#5!%& 6,& *@7!&
)! *)[>&K6,"*1%8& 1$ ,$012*& A#,& %,/*&
#01)1+*6*& #"*& ,%0(*0:;1*& 1$0,;(*6*8&
"#)01W%,0!(1*)& ,& 6,& .*%,& 0,((10!(1*)8&
A#,&%,&%#%0,$0,&$!%&(, #(%!%&,&5!0,$-
 1*)16*6,%&6!& 0,((10\(1!& ,&A#,& 1$0(!-
6#+*&*%5, 0!%& 1$!2*6!(,%&$!&"!6!&
de enfrentar o desenvolvimento lo-









*$4)1%,& LKJ-& 6*%& $, ,%%16*6,%8&
5!0,$ 1*)16*6,%8& *",*@*%& ,& !5!(0#-
$16*6,%& 6*& +!$*G&  F& *& 6,% (1@7!& 6*&
,%0(*0:;1*&,&%,#%&!./,012!%8& !"&",-
0*%& )*(*%&,&",$%#(42,1%8&,&"!%0(*$-
6!&%#*& !,(R$ 1*& !"&!%&5(!;(*"*%&
6!%&'#$6!%&N9U&,$2!)216!%&$,)*G&6F&
uma descrição do processo de parti-
cipação da comunidade local no de-
%,$2!)21",$0!&6*& ,%0(*0:;1*G& ,F& #"&
5)*$!&6,&*@7!&,"&A#,&,%0,/*"&,%5,-
 1Q *6*%& *%& 61%01$0*%&",616*%& *& %,-
(,"&*5)1 *6*%G&'F&#"*&6,% (1@7!&6*%&
 *5* 16*6,&6!&Z;(#5!&6,&*@7!&)! *)[&
,$ *((,;*6!&6,&,P, #0*(&*&,%0(*0:;1*G&
,&;F&!&5)*$!&Q$*$ ,1(!&6*&,%0(*0:;1*&
I,"& ,%5, 1*)8& *& 6,%01$*@7!& 5(,21%0*&
6,& *6*&#"&6!%&'#$6!%&N9UF>
B"*& 2,+& 6,Q$16!%& 5,)!%& 9%0*-
dos membros os critérios de seleção 
das estratégias de desenvolvimento 
)! *)8& !((,%5!$6,(4&*&#"&Z !"10R[8&
criado pelas autoridades de gestão 
5,(01$,$0,%& I5!%%12,)",$0,& !%& 6,-
partamento correspondentes das 
UUKKF8&A#,&6,2,&5(! ,6,(8&*$0,%&6,&
f]&6,&6,+,".(!&6,&<=]c8& *& *5(!2*-




!%& Z;(#5!%&6,& *@7!& )! *)[8& ,)*.!(*(&
as estratégias de desenvolvimento 
)! *)8& %,), 1!$4W)*%& 5,)!%&  !"10R%&
 !((,%5!$6,$0,%& ,& *5(!24W)*%& 5,)*&




!%&Z;(#5!%&6,&*@7!& )! *)[&!%&,$ *(-
(,;*6!%& ,"& 6,%,$H*(& ,&  !)! *(& ,"&
5(401 *&*%&,%0(*0:;1*%&6,&6,%,$2!)21-
mento local no correspondente terri-
0\(1!& I%,/*& (#(*)8& #(.*$!8& 5,%A#,1(!&
!#&6,&)10!(*)F8&*5,%*(&6,&%#5,(21%1!-
nados em seu funcionamento pelas 
autoridades gestoras e de atuarem 




em uma estratégia de desenvolvi-
",$0!& )! *)& ,"& 4(,*%& (#(*1%8& Q$*$-
 1*6*&%!",$0,&5,)!&J9KL9MG&$,%%,&
 *%!8& !& Z;(#5![& 6,2,(4& *0#*(& ,"&
 !!(6,$*@7!& !"&*&Y, (,0*(1*&,$ *(-
regada de aplicar o Plano de Desen-
2!)21",$0!& M#(*)F>& -%& h(#5!%& 5!-
6,(7!&,),;,(&*& '\("#)*& /#(V61 *&A#,&
 !$%16,(,"& "*1%& *6,A#*6*& 5*(*& *&
execução da estratégia de desenvol-
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sócio principal nos temas de gestão 
*6"1$1%0(*012*&,&Q$*$ ,1(*>
K& */#6*& *!& 6,%,$2!)21",$0!&
)! *)& 1$ )#1(4& !%&  #%0!%&6,&5(,5*(*-
@7!&,&6,&(,*)1+*@7!&6*%&1$1 1*012*%&,&
5(!/,0!%8&  !$'!(",& !%& !./,012!%& 6*&
,%0(*0:;1*& 6,& 6,%,$2!)21",$0!8& *%-
sim como os custos ocasionados pela 
5(,5*(*@7!& ,& (,*)1+*@7!& 6*%& *@_,%&
 !!5,(*012*%8&  *%!& H*/*8& 6!& Z;(#5!&
6,& *@7!& )! *)[&  !"& !#0(!%& ;(#5!%>&
K):"&61%%!8&*0:&!&"4P1"!&6,&<cd&6!&
;*%0!&5S.)1 !&0!0*)&6!&h(#5!&5!6,(4&
ser destinado aos custos de organi-
+*@7!& ,& *$1"*@7!& 6*& ,%0(*0:;1*& 6,&
6,%,$2!)21",$0!&)! *)>
K1$6*& A#,&  *6*& Z;(#5![& 5!%-
sa optar em propor estratégias de 
6,%,$2!)21",$0!& )! *)& Q$*$ 1*6*%&
5!(&#"&S$1 !&'#$6!&6!&N9U&I!5@7!&
"!$!'#$6!F& !#& 5!(& 24(1!%& I!5@7!&
"#)01'#$6!F8& *& U!"1%%7!& 9#(!5,1*&
1$ ,$012*(4&*&#01)1+*@7!&6*&%,;#$6*&
!5@7!8& 5!1%& ,$0,$6,W%,& A#,& :& *& 21*&
mais apropriada para elevar o nível 
6,& ,Q 4 1*& 6!& Q$*$ 1*",$0!& ,#(!-
5,#& *!%& 0,((10\(1!%>& Y,"& ,".*(;!8&
6,1P*&$*%&"7!%&6!& !"10R&6,&%,),@7!&
das estratégias de desenvolvimento 
)! *)8&*&6, 1%7!&Q$*)&%!.(,&*& !$2,-
$1R$ 1*&6,&#"*&!#&!#0(*&!5@7!&5*(*&
!& Q$*$ 1*",$0!& I$!&  *%!& 6*& !5@7!&
"#)01'#$6!8&6,0,("1$*(4&A#*)&6,),%&
%,(4& !& '#$6!& 5(1$ 15*)& 5*(*& ,',10!%&
6,&Q$*$ 1*",$0!&6!%&  #%0!%&6,&!(-
;*$1+*@7!& ,& *$1"*@7!&6*& ,%0(*0:;1*&
6,&6,%,$2!)21",$0!F>
U!"& *& Q$*)16*6,& 6,& *5!1*(& *&
!5@7!&"#)01'#$6!8& *& U!"1%%7!& 9#-
(!5,1*& %#;,(,8&  !$ (,0*",$0,8&  !"-
.1$*(& !& A#,& 6,$!"1$*& 6,& 1$2,%01-
mentos 32!&$&6!&J9L9M  I!(1,$0*6!%&
C&1$'(*,%0(#0#(*&,&*!%&,A#15*",$0!%F&
e investimentos brandos&6!&JY9&&I61-
rigidos ao atendimento dos grupos 
%! 1*1%& !"&61Q #)6*6,%&,"&* ,%%*(&





9"& (,%#"!8& *& U!"1%%7!& 9#(!-
peia oferece aos Estados membros 
a possibilidade de incluir em seus 
U!$0(*0!%& 6,&K%%! 1*@7!& !& ,$'!A#,&
LXUX8& 5*(*& A#,& %,/*& *5)1 *6!& ,"&
%,#%&0,((10\(1!%8&1$0,;(*$6!&612,(%!%&
setores de atividade e assegurando 
a participação dos diversos atores  e 
;(#5!%&6,&1$0,(,%%,%&5(,%,$0,%&I",-
61*$0,& %#*& 2,(0,.(*@7!& ,"& Z;(#5!%&
6,& *@7!& )! *)[F>& B"*& 2,+& 1$ )#V6!&
!& ,$'!A#,& LXUX& $!& U!$0(*0!& 6,&
K%%! 1*@7!8&%,(7!&!%&h(#5!%&!%&A#,&
terão a possibilidade de implemen-
0*(8&,"&#"&6,0,("1$*6!&0,((10\(1!8&*&





a$6#.10*2,)",$0,& A#,& *& !5@7!&
de multifundo possui um alcance 
"*1%&*"5)!&A#,&*&6,&"!$!'#$6!8&,&
oferece maiores possibilidade para 
1$0,;(*(& ,& *5(!2,10*(& ",)H!(& 0!6!%&
!%& (, #(%!%& I0: $1 !%8& , !$e"1 !%8&
5(!6#012!%8&H#"*$!%8&,0 >F&,"&'*2!(&
6!&6,%,$2!)21",$0!&6!%&0,((10\(1!%8&
além de poder captar mais fundos 
,#(!5,#%>& 9%0*& !5@7!& %#5,(*8& *1$-
6*8&*&(,%0(10*&6,"*( *@7!&;,!;(4Q *&
dos atuais territórios de atuação dos 
61%01$0!%& '#$6!%& ,%0(#0#(*1%8& #"*&
6,"*( *@7!&A#,&H*21*&6*6!&)#;*(&*&
%!)*5*",$0!%&,&1$,Q 1R$ 1*%&$*&*5)1-
cação dos distintos programas euro-
peus e a superposição de sistemas de 
;!2,($*$@*&A#,& !"5,01*"&,$0(,&%1>
A opção dos multifundos permi-
0,8&0*".:"8&5,$%*(&$!&0,((10\(1!& !"&
#"&!)H*(&*"5)1*6!8&.#% *$6!&%1$,(-
gias entre todos os setores e atores 
%! 1*1%8&, !$e"1 !%&,& 1$%010# 1!$*1%>&
D!(:"8&H4&A#,&%,&(, !$H, ,(&A#,&%#*&
implementação é mais complexa e 
deve ser coerente com as estratégias 
para impulsionar o desenvolvimen-
0!& 0,((10!(1*)>& Y#*& ,),1@7!& 6,2,& %,(&
/#%01Q *6*&,"&'#$@7!&6*&*$4)1%,&5(:-
via das necessidades e potencialida-
6,%&6!&0,((10\(1!&,&,"&'#$@7!8&*1$6*8&
do nível de capacidade dos grupos 
existentes e de seu grau de vertebra-
@7!&%! 1*)>
6 REFLEXÕES FINAIS
O próximo período de progra-
"*@7!&!(@*",$04(1*&6*&B$17!&9#(!-
peia não é uma simples continuida-
6,&6!%&*$0,(1!(,%>&-%&5(1$ V51!%&A#,&
inspiram a reforma das políticas de 
coesão e desenvolvimento supõem 
uma verdadeira mudança de para-
digma na forma de abordar o futuro 
6!%&0,((10\(1!%&(#(*1%&,#(!5,#%>&K6,-
"*1%8&!%&(,A#1%10!%&,& !$61@_,%&A#,&*&
UE impõe aos Estados membros são 




peus destinados ao desenvolvimen-
0!& ,& C&  !,%7!& 0,((10!(1*)8& *5!%0*$6!&
$*& 1$!2*@7!8& $!& 0(*.*)H!& ,"& (,6,8&
na cooperação e na participação das 
 !"#$16*6,%&)! *1%8&,&%#5,(*$6!&*%&
(,%0(10*%& 6,"*( *@_,%& ;,!;(4Q *%&
6*%&*$0,(1!(,%&5!)V01 *%>
9"& 6,Q$1012!8& !%& 0,((10\(1!%&
menos desenvolvidos da UE neces-
%10*"&6*&  !$2,(;R$ 1*& ,& 1$0,;(*@7!&
6*%& 612,(%*%& 5!)V01 *%& A#,& H!/,& %7!&
aplicadas de maneira dispersa e 
5!# !& !!(6,$*6*%>&?7!&.*%0*8&5!(-
0*$0!8& 1$2,%01(& ,"& ;(*$6,%& 1$'(*,%-
0(#0#(*%&,&,A#15*",$0!%8&%,&*&5!)V01-
 *&6,&  !,%7!&$7!&2*1& * !"5*$H*6*&
6,&",616*%&A#,&5(!"!2*"&!&* ,%%!&
da população local ao mercado de 
0(*.*)H!& ,& ",)H!(1*%& 6*& A#*)16*6,&
$*& A#*)1Q *@7!& I0*$0!& $*& '!("*@7!&
,6# *012*8&  !"!& $*& 1$%0(#@7!& 5(!-
Q%%1!$*)F& !#& %,& ,%0*& 5!)V01 *& $7!& %,&
 !"5),",$0*& !"&5!)V01 *%&A#,&1"-
pulsionassem o desenvolvimento de 
%,0!(,%&5(!6#012!%&$!%&0,((10\(1!%>
3*"5!# !&.*%0*&*5)1 *(&5!)V01 *%&
6,&015!&%,0!(1*)&A#,&%!",$0,&*/#6*"&
o desenvolvimento no entorno pro-
6#012!&6!&%,0!(&*&A#,&%,&61(1;,"8&"*%&
A#,& $7!&  !$0(1.#,"&  !"& *& 5(!"!-
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@7!&6!&,A#1)V.(1!&%! 1*)&,&, !$e"1 !&
6!& 0,((10\(1!>& Y,"& *& $, ,%%4(1*& 1$0,-
gração entre as políticas de desen-
2!)21",$0!& ,& 6,&  !,%7!8& *%& ;(*$6,%&
infraestruturas gerais no meio rural 
%!",$0,&%,(7!&#01)1+*6*%&5,)*&5!5#-





uma nova forma de entender a go-
2,($*$@*>&K1$6*&A#,&,%0,/*&.*%,*6*&
$!& ,$'!A#,& *% ,$6,$0,& ,& 5*(01 15*-
012!8& A#,& 07!& .!$%& (,%#)0*6!%& 2,"&
*5(,%,$0*$6!& $*& 1$1 1*012*& X,*6,(8&
*& $!2*& 5(!;(*"*@7!& *"5)1*& !& H!-
(1+!$0,& 6*& ;!2,($*$@*& 6!%& *0!(,%&
, !$e"1 !%8& %! 1*1%8&  #)0#(*1%& ,& 1$%-
titucionais presentes no território 
I",61*$0,& *& 6*& ,%0(*0:;1*& LXUXF8&
garantindo sua presença nos novos 
Z;(#5!%&6,&*@7!&)! *)[&,&*%%,;#(*$-
do sua participação real e efetiva no 
5(! ,%%!&6,&0!"*6*&6,&6, 1%_,%>
9$0(,0*$0!8& H4& A#,& %,& (,%%*)0*(&
A#,8&$,%%,&$!2!&5,(V!6!&6,&5(!;(*-
"*@7!8& (,A#,(& #"& *010#6,&  !)*.!-
rativa entre os distintos níveis da 
*6"1$1%0(*@7!8& 6,Q$1$6!& 5!)V01 *%&
guiadas não por interesses particu-
)*(1%0*%& ,& Z #(0!5(*+1%0*[8&"*%8& %1"8&
 !"&#"*&21%7!&6,& !$/#$0!&%!.(,&!&
A#,& (,*)",$0,&  *6*& 5*V%& $, ,%%10*>&
?,%%,& %,$016!8& 0!6*%& *%& *6"1$1%0(*-
@_,%& 5S.)1 *%&  !"& 5(,%,$@*& $!& 0,(-
(10\(1!%& (#(*1%& I;!2,($!%& (,;1!$*1%8&
5(,',10#(*%8& *%%,".),1*%& ),;1%)*012*%&
,0 >F& %,& ,$ !$0(*"& 61*$0,& 6,& #"&
 !"5),P!& 6,%*Q!>& i&  !"5),P!& 5!(-
A#,&%#5_,8& !"&*&$!2*&",0!6!)!;1*8&




 !)! *(&,"&"*( H*&#"&$!2!&%1%0,"*&
6,&;!2,($*$@*&.*%,*6!&,"&Z;(#5!%&
6,& *@7!& )! *)[& A#,& *;(,;#,"& !%&
interesses da variada gama de atores 





sociedade local e economia 
difusa”.&a$E&U!  !8&h>8&B(*$18&K>&,&
h*)27!8&K>D>&I-(;>F&Empresários 
e empregos nos novos territórios 
produtivos:&!& *%!&6*&0,( ,1(*&a04)1*. 
M1!&6,&j*$,1(!8&LDkK&9610!(,%8&
]ggg>
`Kh?KYU-8&K>&,&!#0(!%> El capital 






Empresários e empregos nos novos 





para uma política macroeconômica 




Y>&h>&Depois da Queda: a economia 





desarrollo local”. Revista de la 
Cepal,%Y*$01*;!&6,&UH1),8&$>&n8&*;!8&
<==c>
- *"5!8&j>&K>&Más allá del 
Consenso de Washington: una 




políticas de desenvolvimento 
rural.&U*"51$*%WB.,()T$61*E&K)V$,*&
9610!(*W96#'#8&<==n>
YJ-Mla8&J>&El distrito industrial 
y el ‘viraje territorial’ en el 







development estrategy and action 
plan for the Latin America and 
Caribbean region>&?,q&r!(pE&2>]8&
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